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Cerca de 400 pessoas marcam presença para
comemorar o Dia das Crianças no SISPUMI

Sobrou alegria, diversão e
bincadeiras no evento que reuniu os
filhos dos associados, em comemo-
ração ao Dia das Crianças, no
SISPUMI.

Crianças de todas as idades
aproveitaram a agradável tarde de
sábado e participaram das ativida-
des recreativas, assistida por
monitores, realizando pintura facial,
brincadeiras lúdicas e distribuição
de mais de 1 mil brinquedos e brin-
des oferecidos aos homenageados.

As crianças e os associados
também se deliciaram com sor-
vete, pipoca, algodão doce, ca-
chorro quente e refrigerante.

A iniciativa do evento sur-
giu após o levantamento feito pe-
los diretores Cidão e Adyacanã,
que detectaram o anseio dos ser-
vidores em aproveitar o tempo
com seus filhos, proporcionan-
do entretenimento e lazer.

Os dois diretores já desen-
volviam ações sociais, antes de
assumirem a administração do
SISPUMI em Mongaguá e tive-
ram a ideia de apresentar a pro-
posta a direção executiva para
realizar o evento.

Cidão e Adyacanã declara-
ram que “Isto é só o começo” e,
juntamente com a direção execu-
tiva, pretendem fazer melhorias
na sede e se empenhar para con-
quistar benefícios e defender os
direitos trabalhistas dos servido-
res. “Apesar dos poucos meses
a frente do SISPUMI muito po-
demos fazer ouvindo os associa-
dos”. Conclui, os diretores.

Você tem, Nós aceitamos
Ampla rede conveniada em Itanhaém e Mongaguá

Mongaguá: Rua César Augusto, 366
Vila Seabra - 3448-3436

Assessoria Jurídica; Ampla Rede Conveniada;
Convênios Médicos e Odontológicos;

Empréstimo Consignado; Cursos Profissionalizates;
Lazer no Clube Náutico de Itanhaém e Pargos Clube

(Hotéis, Colônias e pousadas).

Itanhaém: Rua Jorge Rossmann,  255
Praia do Sonho - 3422-5522



dio e Alvina estiveram a frente
do SISPUMI em Mongaguá. As
conquistas obtidas pelos servido-
res foram obtidas através da jus-
tiça, sobre o respaldo do depar-
tamento Jurídico do SISPUMI,
porém as negociações coletivas
foram totalmente prejudicadas.

Vale lembrar que a base que
compõe o sindicato clandestino é
formada por servidores que atuam
fortemente na política partidária.
Em maioria, esses servidores ocu-
pavam cargos privilegiados, duran-
te a gestão anterior. Alguns até
se lançaram candidatos, mas ao
ter seus objetivos frustrados, ten-
tar se utilizar do SISPUMI para
fazer suas manobras politicas.

A lei é dura, mas deve
ser cumprida

A Justiça já foi acionada e
deve se pronunciar sobre o
descumprimento da determinação
da juiza da Vara do Trabalho de
Itanhaém. Além da ação da justi-
ça, para fazer cumprir o estatu-
to, todos os servidores, perten-
centes ao SISPUMI,  que assi-
naram a lista da assembléia de
criação do sindicato clandes-
tino, terão que ser desligados do
quadro associativo.

O edital convocando os
servidores filiados, que parti-
ciparam do desmembramento
irregular já foi publicado.

Alguns  associados, de-
monstrando desejo de perma-
necer no SISPUMI, justifica-
ram as circustâncias, em que
participaram do ato ilegal e re-
verteram a sua situação, assi-
nando o termo de declaração
e assim continuar sindicalizados.

Fique atento servidor. Seja
prudente e responsável. Busque
informação sobre o caso no
SISPUMI e evite contratempos,
afinal, a lei é dura, mas deve ser
cumprida.
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Sindicato clandestino ignora a Justiça e segue
prejudicando os servidores com desinformação

Continuando o desrespeito
a determinação da Justiça, o gru-
po que criou o sindicato clandes-
tino em Mongaguá, não mede as
conseqüências e permanece pre-
judicando os colegas servidores.
Desta vez, os servidores sindi-
calizados ao SISPUMI, que pra-
ticaram o ato ilegal perante a Jus-
tiça e as normas do estatuto sin-
dical, tiveram que ser desligados
do quadro associativo por tentar
desmembrar a unidade sindical.

Ao contrário dos boatos
que o grupo clandestino diz, a
ação não é fruto de arbitrarie-
dade ou ‘vingança’ praticado
pelo SISPUMI, sendo na verda-
de, o cumprimento das normas
previstas pelo estatuto, que a dire-
ção não pode deixar de cumprir.

Conhecendo as normas do
estatuto, a ex-diretora, Alvina
Rodrigues Meira, na ambição de
presidir o sindicato clandestino,
parece não ter alertado aos cole-
gas sobre as consequências que
os trabalhadores poderiam sofrer
ao ferir o estatuto do SISPUMI,
assim como sobre as implicações
previstas em lei, em não acatar
a determinação da justiça.

A ‘presidenta’ do sindicato
clandestino diz que “já esta fazen-
do a diferença”, porém de modo
irônico, até o momento, só propor-
cionou prejuízo aos colegas que

perdem os benefícios que a dire-
ção do SISPUMI, há muito lutou
para conquistar e amenizar as ne-
cessidades destes trabalhadores.

O sindicato sem registro e
sem reconhecimento legal das
autoridades, agora tem um ce-
nário para completar o ato tea-
tral. O grupo liderado por Alvina
diz ter alugado um espaço para
supostamente servir de sede,
mas nada tem a oferecer aos tra-
balhadores, além de promessa.
Na verdade os serviços anunci-
ados, como assistência jurídica
e de comunicação, são ofereci-
dos pela Fesspmesp.

Dois pesos, duas
medidas

A Fesspmesp é uma fede-
ração sindical, presidida pelo sin-
dicalista Aires Ribeiro, que tam-
bém acumula o cargo de presi-
dente do sindicato de Americana
e Nova Odessa (SSPMANO).
Em fevereiro passado, Aires
comemorou a decisão da Justi-
ça, que anulou os atos da
assembleia que criou um sindi-
cato clandestino e independente
em Nova Odessa. Porém a gra-
ma do vizinho parece ser mais
verde, e mesmo a justiça de
Nova Odessa, assim como a de
Itanhaém, ter decisões parecidas

ao se basear no princípio da
unicidade sindical, garantindo a
representação sindical  ao
SSPMANO e ao SISPUMI, em
seus municípios, o senhor Aires
Ribeiro, na direção da federação,
apóia e comete o mesmo ato ao
qual combateu em seu sindicato.

Na onda da contradição, a
agencia de comunicação que
produz o informativo da federação
e também do sindicato clandesti-
no, publicou um texto assinado por
Alvina Rodrigues de Meira, onde
ela diz que “os servidores querem
ser representados de verdade”,
mas esta representação já existe
a 25 anos, através do SISPUMI,
que se prevalece por ter uma
diretoria eleita de forma demo-
crática, que respeita e cumpre
as leis, cumpre as normas do
estatuto, zela pelo patrimônio dos
servidores, tem registro e reco-
nhecimento ministerial e não ma-
nipula os servidores com menti-
ras para causar prejuízo ou
prejudicá-los ainda mais.

Brincando de sindicato

No mesmo texto, Alvina
afirma ainda que, através do sin-
dicato sem representação legal
“luta pela dignidade e valorização
dos servidores”, e completa di-
zendo “... não estamos pra brin-

cadeira... chega de faz de conta”.
Lamentavelmente os fatos

mostram justamente o contrário,
pois um sindicato clandestino é
realmente um sindicato de faz de
conta. A dita ‘dignidade e valo-
rização dos servidores’ é duvido-
sa, uma vez que, em sua atuação
como sindicalista, considerando
que dentro do SISPUMI, ao as-
sumir em 2009, como diretora do
Conselho Fiscal, aprovou junta-
mente com os demais membros,
todas as contas do SISPUMI e
nada encontrou de irregularida-
de, mas durante seu afastamen-
to do sindicato, justamente para
ser apurada a irregularidade na
administração contábil da unida-
de de Mongaguá, passou a ata-
car a entidade e seus represen-
tantes. Ainda como membro do
SISPUMI, juntamente com alguns
correligionários, aprovou em as-
sembléia, no SISPUMI, que não
houvesse nenhum ato de protesto,
greve ou manifesto contra a atual
administração, demonstrando que
mais vale buscar notoriedade aos
objetivos pessoais, do que o inte-
resse coletivo dos demais colegas
para buscar verdadeiramente dig-
nidade e valorização trabalhistas.

Na atuação dos interesses
coletivos dos servidores de
Mongaguá, novamente em ação
desmedida, Alvina fechou todas
as possibilidades de negociação
sindical com o prefeito Paulinho.
O pior nesta história é que a
motivação deste desentendimen-
to não teve origem sindical, mas
sim por questão de política par-
tidária, que teve início ainda em
2008, quando ao se lançar
candidata a vereadora, em apoio
ao prefeito Paulinho, sofreu sua
primeira derrota nas urnas e
amargou a rejeição do prefeito,
assim que este assumiu a admi-
nistração Municipal.

A divergência pessoal pe-
nalizou os servidores, que nada
conquistaram nos últimos quatro
anos, enquanto os diretores Cláu-

Por Alexandre de Oliveira

Distribuição interna

Diretoria Administrativa
Presidente - Jorge Rogério Coyado
Financeiro - Samuel Lorena Rosa
Secretário Geral - Wilson Roberto dos Santos

Suplentes da Diretoria Executiva

Suplente Financeiro- Luiz Carlos dos Santos
Suplente de Secretário Geral - Alexandre de Morais

Conselho de Ética - Maurício Pereira de Souza; Ednéia Fernandes
Rodrigues; Marco Antônio Jacob; Domicio Silva de Abreu; Robson Pereira.
Suplentes -José Tadeu da Silva; Pedro Alves; Janderson Silva Zwarg;
Orlando Martins de Lima; José Benedito Feliciano.

Diretoria do Conselho Fiscal - Adir Barbosa da Silva; Marco
Antonio dos Santos; Lauro de Souza Filho; Marco Antonio de
Andrade. Suplentes- Julio César Barros; Francisco Aparecido
F. do Nascimento; Augusta Salete F. da Silva; Paula E. Ferrari.

Diretoria do Conselho Representante - CUT - Alexandre A.
Matenauer - Suplente- Luiz Firmino da Silva - FETAM - Andréia
Mariano da Cruz - Suplente - Anísio Pereira de Santana Neto

Diretoria de Base de Itanhaém e Mongaguá - Maurício P. de Souza; Edneia F.
Rodrigues; Marco A. Jacob; José B. Feliciano; Egberto C. dos Santos; Robson
Pereira; Orlando M.de Lima; Pedro Alves; Aparecido B.Santos, Janderson S.
Zwarg; Gillene G. Lorena; Adyacanã S. Teixeira. Ângelo W. Coyado; Dulcineia
da Silva; Luiz A.Campanelli; José T. da Silva; Domicio S.de Abreu; Danilo
A.S.B.dos Santos.
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SEDE própria
Rua Jorge Rossmann, 255 - Praia do
Sonho - Itanhaém - Fone/Fax: (013)
3426-5757 / 3422- 3422

SUBSEDE
Rua César Augusto, 366. Balneário
Nossa Senhora de Fátima - Mongaguá
Fone 3448-3436Coordenador Jurídico - Doglas Figueiredo da Silva

O impresso SISPUMI é uma publicação do Sin-
dicato dos Servidores Públicos Municipais e
Autárquicos de Itanhaém e Mongaguá - Jornalista
responsável Alexandre de Oliveira Mte 41.043/
SP. imprensa@sispumi.com.br. As publicidades
contidas nesta edição são de instituições inde-
pendentes sem vínculos ou influências na pro-
dução editorial. As matérias assinadas são de
responsabilidade de seus autores.

www.sispumi.com.br
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Claudio e Alvina pedem na justiça mais de R$ 50 mil
dos servidores municipais por suposto dano moral
Por Alexandre de Oliveira

Os ex-diretores Cláudio
Roberto Pacheco de Abreu e Alvina
Rodrigues de Meira estão pedindo
na justiça, indenização por danos
morais pela repercussão do resul-
tado da assembleia, que revelou a
movimentação irregular no caixa do
SISPUMI, em  Mongaguá. A
assembleia ocorreu no dia 28 junho
passado, na sede do SISPUMI.

Na justiça, cada um dos di-
retores pede uma indenização de
40 salários mínimos, aproximada-
mente R$ 27 mil; alegando sofrer
danos pela divulgação do caso, nos
veículos de comunicação do
SISPUMI. Como de costume, a
notícia foi divulgada para informar
aos sindicalizados, principalmente
aos associados que não compare-

ceram na assembleia.
Contando com o informativo

impresso, página na internet e perfis
nas redes sociais (Facebook e
Twitter), o caso foi reportado aten-
dendo os princípios acadêmicos do
jornalismo sindical e gerou indigna-
ção por parte de alguns filiados, que
se manifestaram pela rede social. Po-
rém, nenhum representante, oficial-
mente constituído pelo SISPUMI, se
reportou de maneira ofensiva aos en-
volvidos no escândalo a ponto de
causar dano moral.

Ao contrário. Do mesmo
modo em que o SISPUMI respei-
tou a integridade dos diretores,
durante a apuração dos fatos, não
divulgando os motivos que gerou
o procedimento administrativo inter-

custeado pelos próprios servidores,
demonstra e revela a verdadeira
intenção e falta de bom senso, por
parte dos ex-diretores e do seu
grupo de apoio, que alegam ser
vítimas de danos morais, por infor-
mar fatos verdadeiros e comprova-
dos documentalmente. Porém, pelos
motivos expostos na assembleia, os
maiores lesados são os próprios ser-
vidores, que devem ter seu patrimônio
tratado com profissionalismo e res-
peito, assim como devem ter seus
direitos humanos preservados e não
violados por quem diz ser represen-
tante sindical.

O caso está sendo aprecia-
do pela justiça de Mongaguá, que
deve se manifestar após explica-
ções das partes.

no, desde a detecção do problema,
que ocorreu em janeiro deste
ano, até o dia da realização da
assembleia, as publicações fei-
tas, através do perfil oficial do sin-
dicato, limitou-se a esclarecer os
boatos e fatos distorcidos, que o
grupo ligado aos ex-diretores, pas-
sou a fazer nas redes sociais. Vale
lembrar, que a convocação da
assembleia que revelou a irregulari-
dade contábil, em Mongaguá, foi re-
sultado da decisão dos membros do
Conselho de Ética, que ao verificar
os documentos, as oitivas das teste-
munhas e dos próprios diretores,
constataram e concluíram que os
diretores Cláudio e Alvina feriram os
procedimentos administrativos.

O acesso à informação é pre-

visto pelo artigo 19, da Declaração
Universal de Direitos Humanos, que
é um dos documentos básicos das
Nações Unidas. Deixar de informar
um fato de interesse coletivo para
privilegiar interesses pessoais ou de
pequeno grupo, constitui um crime
a dignidade humana.

As sucessivas ações, que se
atentou contra o SISPUMI e,
consequentemente, contra os ser-
vidores públicos municipais, como
o uso do dinheiro dos servidores
sem a devida norma de contabili-
dade; a aprovação em assembleia
de não realizar atos de protestos
contra a prefeitura, a desobediên-
cia à determinação judicial, em criar
um sindicato clandestino e agora
um pedido de indenização a ser

SISPUMI oferece a melhor condição em planos de saúde
entre as entidades associativas

Mais uma vez o SISPUMI
solidifica sua atuação como a
maior entidade associativa nos
municípios de Itanhaém e
Mongaguá, proporcionando a
seus filiados as melhores opções
em planos de saúde.

Mesmo com o reajuste anu-
al, previsto para ocorrer nos me-
ses de dezembro/janeiro, o valor
do plano de saúde oferecido pelo
SISPUMI será o menor, na com-
paração com as demais entida-
des de classe associativa.

Com ampla rede conveniada
em toda Baixada Santista, o pla-
no de Saúde Unimed-Santos terá
o índice de reajuste anual que será
baseado na sinistralidade. Isso
quer dizer que cada vez que um
usuário vai ao médico e utiliza
o plano de saúde o sinistro é
acionado.

Deste modo, a direção do
SISPUMI, buscando sempre o
melhor para oferecer a você,
negociou com a Unimed e
manteve a melhor opção na com-

paração do custo benefício a
seus associados.

Faça uma análise e entre
em contato conosco. Confira
as condições dos planos de
saúde por faixa etária com
internação em quartos coleti-
vos ou apratamento.

Em Itanhaém, ligue 3422-
5522. ou compareça Rua Jor-
ge Rossmann, 255. Praia do
Sonho. Em Mongaguá, 3448-
3436. Rua César Augusto, 366.
Vila Seabra.

Guia Médico Unimed-Santos relaciona médicos, hospitais, pronto-
socorros, institutos, clinicas, laboratórios de análises e serviços de
radiologia e imagem aos usuários dos planos por faixa etária
oferecidos pelo SISPUMI

Longe do que precisamos, prefeito anuncia
concessões em datas comemorativas

No evento de comemoração do
Dia dos Servidores Públicos, o pre-
feito, Artur Parada Prócida, noticiou
que realizará algumas concessões ao
funcionalismo. O anúncio foi feito no
dia 25 de outubro, no Espaço de
Eventos Itapoã, exatamente um mês
após o último encontro entre a dire-
ção do SISPUMI com o prefeito. Na
ocasião, a representação sindical
completou mais uma rodada de ne-
gociação sobre a aplicação dos itens
da pauta de reivindicação 2013/2014.

O prefeito disse que aplicará o
abono de Natal, no valor de R$100,00,
em dezembro, adicionar dez por cento
(10%) ao valor da cesta básica e tam-
bém prometeu fazer a reposição da
perda salarial de 2013, em janeiro de
2014. A reposição é referente ao perí-
odo de janeiro a dezembro deste ano.
Perdas acumuladas

Os servidores de Mongaguá
acumulam perda salarial histórica, pela
não aplicação regular da reposição sa-
larial, que deveria ocorrer todo ano..

Assim como a reposição salari-
al, o SISPUMI também negocia os

itens da pautas de reivindicação, que
também não foram atendidos, desde
2009. A pauta totalizam 34 itens, inclu-
indo reivindicação geral para todas as
categorias e de categorias específicas.

Novamente o prefeito justifi-
cou a impossibilidade de cumprir to-
talmente as reivindicações dos servi-
dores, alegando insuficiência de re-
cursos financeiros.
Educadores

No dia dos professores, o pre-
feito já havia declarado a concessão
de bônus aos profissionais da educa-
ção, a ser aplicado durante os meses
de outubro, novembro e dezembro.

Segundo informou a adminis-
tração municipal, o recurso é prove-
niente do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação Básica
(FUNDEB) e possibilitará aos docen-
tes receber o bônus com valores cal-
culado entre R$ 506,25 a R$ 1.994,00.

Para aplicar o bônus a admi-
nistração vai considerar o cargo, a
jornada de trabalho, período traba-
lhado durante o ano letivo e a fre-
qüência do educador.

A diretoria do SISPUMI
pediu explicações à administra-
ção municipal, sobre a forma ar-
bitrária de convocação dos ser-
vidores que atuam na garagem
municipal da Vila Atlântica, para
cumprir carga horária até o fim
da temporada.

Com a convocação, os
servidores se sentiram coagidos,
sendo necessária a ação do
SISPUMI, que relatou as irre-
gularidades ao prefeito, pedin-

Diretoria pede explicação sobre
convocação arbitrária na garagem

do explicações e providências
da administração municipal para
coibir as arbitrariedades e a prá-
tica de assédio moral, denunci-
ada por alguns servidores.

Em resposta ao SISPUMI,
o prefeito Artur Parada Prócida
manifestou indignação sobre a for-
ma de tratamento dada aos traba-
lhadores e se comprometeu a re-
gularizar a situação com a realiza-
ção de uma reunião entre o encar-
regado e os servidores do setor.

SISPUMI solicita o fornecimento de EPIs ao prefeito
O SISPUMI encaminhou

na data do dia 19 de novembro,
oficio no 173/2013, solicitando o
imediato fornecimento de equipa-
mento de proteção individual
(EPI) para todos os servidores da
prefeitura de Mongaguá que se

ativam em ambientes insalubres.
Além do pedido da entre-

ga de luvas, botas, óculos, más-
caras de proteção e protetor
auricular, foi requerido especi-
almente o fornecimento de pro-
tetor solar e capas de chuva,

haja vista a grande quantidade
de servidores municipais que tra-
balham diariamente expostos
sob o Sol intenso ou ainda sob
forte chuva, para previnir pos-
síveis danos a  saúde dos traba-
lhadores.
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Comunicado

A Diretoria Sindicato dos Servidores Públicos Municipais e Autárquicos
de Itanhaém e Mongaguá – SISPUMI vem por meio deste, comunicar a todos
os associados que registraram assinatura em ata da fundação do sindicato dos
servidores públicos de Mongaguá, na data de 24 de agosto de 2013,
consequentemente,  contrariando o artigo 8o,, inciso VIII, do Estatuto do SISPUMI
e a determinação judicial proferida nos autos do processo 0001447-32.2013.5.15.0064,
em tramite pela Vara do Trabalho de Itanhaém serão desfiliados do quadro
associativo do sindicato.

Ainda assim, o filiado que manifestar o desejo de permanecer no quadro
associativo do SISPUMI, deve comparer a Rua César Augusto, 366. Vila Seabra
– Mongaguá-SP, afim de registrar a opção por declaração.

Itanhaém, 06 de novembro de 2013.

Breve Novidades em Mongaguá

Plano Odontológico
Apenas

R$ 16,00
Por pessoa

Sede - Rua Jorge Rossmann, 255 - Praia do Sonho - Itanhaém-SP - (13) 3422-5522
Subsede - Rua Cesar Augusto, 366 - Vila Seabra - Mongaguá-SP - (13) 3448-3436

Cobertura clínica
Tratamento de canal;
Obturações;
Prevenção;
Emergência;
Limpeza;
Extrações;
Procedimentos de acordo com o Rol da ANS

CARÊNCIA ZERO

Informações:


